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Projecto de Recomendação

Nota Introdutória

O insucesso e o abandono escolar resultam de múltiplos factores, entre eles os relacionados com as condições socio-económicas dos agregados familiares sobretudo no interior do país e localidades industrializadas, mas cujo rendimento per capita é baixo; factores de ordem cultural que levam a que muitos alunos em idade de escolaridade obrigatória abandonem a escola por questões relacionadas com a migração.
Por ultimo, a existência de cursos desadequados às exigências do mercado de trabalho.
A nossa localidade é rural com todas as desvantagens inerentes à deslocação dos alunos das aldeias para a escola, por vezes sem condições materiais nos respectivos agregados familiares, e transporte adequado, habitação, acesso às novas tecnologias e carência de ordem económica.

Justificação das medidas

Actualmente e apesar de existirem instituições de protecção de crianças em risco e apoio à família, estas na prática pouco funcionam uma vez que a maior parte dos elementos do agregado familiar não tem o desejado apoio no tocante à ajuda económica, à habitação e à inserção social. Tratando-se de um meio rural que depende essencialmente da actividade agrícola, ainda subsiste a ideia da não necessidade da instrução, isto é, as crianças e jovens estão inseridos em agregados familiares que por vezes não têm mais do que o 2º/ 4º anos de escolaridade, não tendo por isso o apoio destes nem do sistema.

Logo, os jovens nos níveis etários entre os 14 e os 18 anos vêem-se obrigados ou seduzidos pelo dinheiro para adquirir bens que os seus amigos têm e que eles não podem ter, ou mesmo para contribuir para o sustento do agregado familiar ingressando desta forma no mercado de trabalho, de forma precoce, sem qualquer preparação/formação, sendo a actividade mais procurada a Construção Civil, quer a nível nacional, quer em Espanha ou outros estados da comunidade

A solução apontada passa por uma mudança de mentalidade e atitudes bem como a implementação de cursos profissionais obrigatórios nas escolas públicas até ao 12º anos (tornando este nível obrigatório para todos os alunos) de forma a permitir que alunos que não estejam motivados para o prosseguimento de estudos adquiram alguns conhecimentos e competências, indo ao encontro das necessidades do mercado de trabalho. Há necessidade de sensibilizar as escolas para a formação de turmas e oferta de cursos que permitam aos alunos que desejam prosseguir estudos superiores tenham os devidos recursos humanos e físicos; para aqueles que não desejam continuar, estas escolas deverão ter em simultâneo, cursos tecnológicos ou profissionais, que promovam a autonomia, a competência, a iniciativa, o empreendorismo e sobretudo valores de liberdade e respeito.
A formação dos professores sobretudo na parte pedagógica, é essencial para o sucesso de muitos alunos. Muitos professores não têm vocação para o ensino, não mostrando tolerância/compreensão, limitando-se a cumprir programas e conteúdos, não conseguindo uma interacção turma/professor e/ou aluno/professor.
Na componente das disciplinas de matemática, língua estrangeira e língua portuguesa, ao nível do primeiro ciclo, deveria haver uma maior especialização e formação contínua dos professores. 

Ao nível do secundário deveria existir em todas as escolas publicas, “uma bolsa de professores”, com conhecimentos e competências para leccionar matemática, português e língua estrangeira, de forma a que estas aulas de substituição não se tornem meras actividades de substituição.

A acrescentar aos problemas detectados supra temos turmas com elevado número de alunos (por vezes mais de 30 alunos), o que torna o ensino-aprendizagem massificado, estandardizado, não deixando possibilidade ao professor de conseguir um ensino individualizado. As turmas não deveriam comportar mais do que 16/20 alnos.
Medidas propostas por unanimidade:
· - Promover condições físicas e humanas às populações do interior de forma a que os alunos em idade escolar obrigatória e secundário, não abandonem a escola e tenham o desejado sucesso escolar;
· - Proporcionar uma contínua e maior formação aos professores de forma a não só actualizarem conhecimentos, mas também a melhorarem a interacção dentro da sala de aula;

· - Legislar no sentido de tornar o 12º ano de escolaridade obrigatorio, criando-se mais cursos profissionais e tecnológicos nas escolas secundarias, de forma e permitir que alunos que não queiram seguir estudos superiores obtenham conhecimentos e competências 
que lhes permitam corresponder aos objectivos do mercado de trabalho;
· - Reduzir o numero de alunos por turmas, de forma a obter um ensino mais individualizado

